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DO M INGO  DE  RAM O S
(Evangelho M atheus 21, 1-9) 

N faquelle tem po, como jà  es‘ 
tivesse perto  de Serusalem  e che­
gara a B ethphage ju n to  ao m on  
te das Oliveiras. Jesus enviou  
dois disçipulos dizendo-lhes : Ide  
o aldeia que vstã de fren te  de 
vós e logo achareis presa um a  
ju m e n ta  e. com  e/l a um  ju m e n  
tinho. Desatae-o e tra zu i-m o s. 
E  se a lguém  t?os disser a lgum a  
cousa, rep o u d e imlhes-eis que o 
Senhor precisa d elles e logo os 
deixará v ir , Ora, isso acon­
teceu para  que realizasse o que 
dissera o propheta- Dizei á F i’ 
lha de Sião  : Eis que vem  a "ti o 
teu rei m anso e m ontado sobre 
u m  ju m en to , sim, sobre u m  j u- 
m entinho , filho da que está sob 
o jugo . E  os discípulos fo ra m  e

repetia a ordem de a b rir  : «Princi- 
A abrietc, 

e Com a terceira intim ação abre- 
se™ a porta, e o Sacerdote ou an­
tes Jasns Cbristo en tra  n a igreja 
cem os fieis que aggregou nas ca -, 
minhos de vida,
Usavam ou tro ra  09 meninos do có 
ro e o n tre s  que arhavain da part-i 
de dentro, inclinar seús ramos ao 
celebrante no ac to de transpor 
o lim iar sagrado, em homenagem 
ao vencedor do demonio e da 
morte. Presentem ente, c$nta-se 
uma antíphona qae lem bra a 
entrada triumphauce, dos eleitos 
no ceo: depois do jqizo final- 

Cem sentimentos m istu adoa 
de alegria e de tristeza ( onvy-.m 
que acomoaohempi a .procissão 
de Ramos: alegria pelo tr ju m  
pho do Salvador, e com a ,1 eài-

cousau necessárias. N esta  tr inta  d inheiro  de prata,mais feitas ne escriptoric da minha 
re-pesta  eu vejo uma gran- ou m enos 7$860 en tregou  x&° Francisco E
de lição. J esu s  C hristo  que J e su s  nas m ãjs  de seus in i
sem pre desprezou as rique- m igos
zas e faustos m undanos.m an Eu se i  p er fe ita m en te  que  
da agora preparar e ornar m ilhares e m iihares dté? pes 
ricam ente  uma grande casa soas vão na V ,a  feira S an ta  
para nella in s t i tu ir  a Eu* fazer a sua C om m unhão .  
chaiis^ ia . \ Que neste  m eio não traga

Quem  com m un ga  recebe eiquer um Judas, que por 
Je«us C hristo e assim  o nos- uma confissão sa c r í le g a  vá 
so coração torna se o cena- convertar em  veueno o ra- 
Enearistia* Como a sala  da m edio de sa lvação ,  
in s t itu içã o  eu ch a r is t ica  era E  cearido elles , tom ou  
ornam entada, assim  a nos- J esu s  o pâ e bdnzeu o q 
s»a alm a deve estar l ivre  ao partiu o. e deu aos seus dis  
men de peccado morta), pa- cipulos* e disse: T  jm ae eco*  
ra que a ^ossa com m unhão mei: Is to  é o meu co ip o

fizeram  como J esas lhes ordena' br&nça de n .ssa. ^ u tu ra  recom
á e  tro uxeram  a ju m en ta  e o 'P eQ -a ' ao en^ra r cocn e“e na ca" .u m e n tin h o  e cobrindo-o3 com  lesle Jerusaiem , tiisteza ae consl 
uas capas, o afizeram  m on tar  derar que esse* mesmos Judeus,

Caderneta perd ida  
Declaro para os devidos effeitos

seja proveitosa  e um penhor N otem os bem — Je« u sü b r is  I haver- perdido a minha caderneta

LA* 8 0 ’; não por capricho deste 
nada que se q u eira  im pór, mas 
para  registro correcto.ordem, bôa 
organisaçáo e aproveitam ento de 
tempo, que m uito im porta.

Dispondo de algum  recurscs 
para  se rv ir  sufficientem ente ao 
publico e pretendendo esm erar-m e 
sobretudo em dar a praça abun­
d an te  e bom m aterial,m as para 
ieso ó preciso qu e  o publico me 
aux ilie  no que puder,pois que 
sou velho» doente; cançado.

JOÃO PRADO

Ca xa Enconomicado  
Espado de S. Paulo

de sa lvação  eterna. to  não diz: is to  é a figura

E ntão  o povo que era m u  la,se 
poz a estender as vestes sobr o

aujas a^claimçõeg aíroam  os ares*, 
nesie dia, ergueram , brados d ê '

cam inho, outrcs cortavam  ram os  m orte, no fim de c ocò diàs e
de arvores e ju n c a v a m  a esira 
d a r̂ E , tanto  as turbos que ia m  
a fr sn te  como as que seguiam  
bradavam  em  aZta< vozes'- H o m u  
na  ao Filho de David, Bemdicto  
o que vem  em  nom e  do Senher.

R E FLEX Õ ES

lanç am #os echo^da cidade 
lio cálvàriò, blaspliemies e ma-, 
plopèrios /contra < puelle- a quem  < 
hoje iíCebom c -mo Filho de Da 
vid. Ai, quantos Judeus a;oim f 
en tre  Christãos. Oxalá ninguém  
de nó' tal saja

M uito ^antiga no Oriente a i , Corno é consagrado todo o ofi- 
Procissão de que segue a bençain1010 ^am os a honrar o Salva 
dos Ramos, começou a ser p ra ­
ticada, julga-se na Palestina, e 
propagou n’aquellap pa.-ee e na

A igreja  é tam bem  o te o r  de meu corpo; nem nisto  ou  
pio do D eus  V ivo , m axim ó com  isto  esta  o m eu corpo; 
aq u e lle  a ltar onde está  o mas abso lu tam ente:  
santo T a b a m a cu lo .  Q uanto' I s to  é o meu corpo,o que  
assêio , quantas flores não cem prehende c laram en te  a 
m erece mas a igreja, o al* j transubstanciacão .  
ta r d o  Santíss im o. E* pois E  tom ando o ca lix ,  deu 
muiba verdade que um p a - 1 graças e deu-lh es  d izendo  
dre e um povo. se reve lam  bebei delles  todos, porque  
no estado em que se encon* este  é o meu sangue  do no

dor, ean ase  a Paixão ua Missa^ 
P ara  forna mais sensível este! 

terrivei acantpcimento, faz a E - |
Igreja latina, no 6.° ou 7.°secalo , g re ja .c u v irtré s  vezes a voz do 
Conste, porem, que ee fazia a a - ' historiador que conta o facto, a 
te- de%a epocha na Ig .e ja  d eR o -|voz dosJudeusou do peccadooque 
ma, que transm ittiu  ou tras recusa seu Dens e peie  qae  mor 
Igrejas do Occidente. Representa j ro e a voz cia augusta victima 
a procinã a entrada triu m p hal q ue conserva no meio dos algo- 
de Jesus Christo om Je.usalem . zee sua mágestosa serenidade,com 
Depois de cantar antipbona^ge a bandura de cordeiro Parece as* 
responsos ana/oges á circ^nm stan 8t^r ao dram a espantoso, penetrase-nos o coração,^experimentamos 

santimencoe quo não pode inspi 
a simples leitora da Paixão.

cias pára-se á porta da egieja a 
qualeatá fechada: aqu i Jiccão  e 
mysterio»

Remontando nc3co pensamento 
ás a lturas, repre'enta-nos a Igre 
ja n ’e3tas significativas ceremo- 
nips o estado do genero hum ano 
antes que en trav e  Christo na 
Jernsatem  celeste, Lá reinavam   ̂ x c
os Anjos a traz  das portas feoha- " T ’ , 18t0 é 'a f e 8 ta - e m  ? u e  
das ao« homens, ora, p e n e t.a ra ra !o sJ l,d eU 8  c o m ia m  0 P a °  àem  
na igreja o:m eninos do côro,que[ f e r m e n to  p o r  e s p a ç o  d e  «e 
figuram  os Anjos, e canta u com ) te  d ia s .  os d i s c id u lo s  d e  »Te j 
á voz in fan til e p u ra  o can tico jsu s , p e r g u n t a r a m - lh e  o n d e )  

8 ,0 m ’ laul et h0“« » » ; q a e r i a  p .e p a r a d o  p a r a !
H T l f t  I í »< l/ T rn 7 »  O  r-1 T>O o  r r A n  i *  l  ^  1

tra a igreja
Partiram  os d isc ípulos e ch e­
garam  á cidade, e acharam  
tudo com o lh es  h a v ia  dito, 

e prepararam a Pascoa.
A ssim  com o os diucipulos. 

o b d ien tes  a voz de Jesu s  
foram logo  prepara a P a s ­
coa, ai s im  nós d ev em o s a- 
gora. prepárar os nossos co* 
rações, por meio do Santo  

retiro ( destinado aos 
hom ens) a por meio da ora­
ção e uma bôa confissão pa-

vo testam en to , que será der* 
ramado por m uito  para re* 
m issão dos peccados.

E ste  a m a v e l  c o n v ite  do 
M estre de com er a suacar*  
ne e beber o seu san gu e  nao  
visa  a p e n a so s  apostoiosalüi  
presentes, mas todos os ho. 
mens e de todos os tempos

da Caixa Economica desta cidade 
sob n° 2230-

Itú , 21 de Março de 1929 
José A ppen d ino

^ D E C L A R A Ç Q E S ^
DECLARO para  os devidos ef- 

feitoi que perdi a Caução 657 
da Cia. Y tuana de Foça e Luz, 
na im pertacia de Rs 17S000 que 
garan tia  o consumo do predio 
n. 188 da R ua Sants Cruz» feito 
em 3 de Agosto de 923. 

por M anoel Esteves R odrigues
DECLARO para  os devidos ef- 

feitos que perdi a Caução n.2340 
da Cia, Y tuana de Força e Luz 
na im portância de Rs 10$000 quo 
garan tia  o consumo do predio 
n, 40 da R ua Santa C ruz„feito  
em 13—6 —925

Josè A n to n ío  de C am pos
DECLARO para  os devidos ef-

Instituição__da Eucharistia
No primeiro d ia  d o s  a s i - 1

da Cia. Y tuana de Força e L uz, 
na im portância de Rs, iOSOOq 
que garantia  o consumo do pre­
dio n° 193 da R ua  Santa C ruz 
Feito am 4 —2—927,

Isaac de A lm eida
DECLARO para  os devidos ef- 

feitos que perdi a Caução n° 1743 
da Cia, Y íuana de Força e Luz, 
na imj. m aneia  de rs. 15S000 que

etc- Gloria, lawvor e honra a vós, 
Cíiristo Rei R edem pto.,

E  os fieis da parte  de fóra, co 
mo homens banidos do ceo, repo

o bariquvte pascal
Respondeu o M estre : Id e  

á cidade, e lá vos sahirá ao
tem o canto des Anjos. H o n ra . ' e n c o n t r o  u m  h o m e m  t r alouvor e gloria, etc. Zendo uma vasilha  de agua

Si o con v ite  se l im itasse ;  feitos que perdi a Caução n° 3218 
tão somente, aos aposooios.  
com o ex p lica i ia m o s  aquelle  
«fazei isto  em m inha m e ­
mória ?

In s t i tu id e  a S S .E u ch á r ls  
ra a festa da Pascoa , que se! t ia ,Jesu s  se d ir ig iu  ao jar- 
resum e na S a n ta  Ce th mu- dim  das O liveira ,onde em  
nhão do tem po p a sc a l .  jtrou em  agon ia .

E estando e lles  á mesa, e l  Q^iem de nós não tem  na 
com endo, d i8, e  J o .« , :  Bm  , id .  M , t n .  p ed a c in h o .,  qno f Z “ C  K » »
veuade vos d ig o  que um "são outras tau tas  agon ias  

dentre vós quo com e cora em  hortos de O liveiras. Mas 
m igo me ha de entregar. a ht esta a S an ta  Commu- 

E n ttão  com eçaram  e lle s  a nhão que uos dá a força ue*
cessaria para galhardamen*  
te resist ir mos 03 embates  
de todas as ten^açõe  s as 
^im tr iumpnar da tentação  
e ganhar  o C6u*

Christo, bate í  p o í a ^ o m ^ L a t  Íde s lt ,à z  d e l le | P‘ tónde da cr«z, a cruz é chave do ceo, entrar, d ize i  ao dot o 
s diz: «Principeu, abri-vos as por* dajeasa que o M estre d isa e : 
t&s, levantae-vos, portas eternas, Onde está  o aposento eu*
que en tra rá  o Rei da Gloria». E 
perguntam  os Anjoeq «Quem éo 
Rei da gloria»? 0  sacerdote : «E’ 
o Senhor poderc :o e forte», o 
Senhor q ae  ganha as batalhas; e

que hei de com er a Pa*cô  
com os meus d isc ípulos ? E  
e lle  m esm o vos mostra;, , 
ulq  grande C enaculo . AioL

alteando a voz, bate de novo, e 1 liado; é preparae nos lá  as

enr iá tscar  39 e a dizar-ca-  
da um pDr si: A caso  serei  
eu? J esu s  lhes respondeu:  
E ’ um dos doze, que põe 
com m igo  a mão no p iv o .E n a  
verdade o F ilh o  do H om em  

vaeserentregiie  segundo que  
elle  está  eecripto* Mas ai da 
que lies  hom ens por quem o 
F ilh o  do Horuem sera^n tre .  

*gae: Bom  se»ia a ta l  hom em  
não ter nascido.

1 0  proprio F / ngelho  nos
;dá o nçm e do t iah id or  #E ’ 
Ju d as  Iscario tes .  que por

A N N U N C IO S

Pedido aos ami­gos
M uitcs não com prehenderam

2 de O utubro  de 1924
Letacio  C; Galvâo

D E  DL ARO. para  os devidos ef- 
feitos que perd i o recibo de Cau 
ção n. 78 da Cia. Y tuana de F or­
ça e Lus, de Ri. 36$000 qu ega- 
ran tia  ocousnmo dop ied io  n° 173 
B da R ua do Commercío feito em 
8 de J  neiro de923

O lyn tho  R od rigu es A n u d
DECLARO, para  os devidos efj 

feitos que perdio o recibo de 
caução n° 1783 da Cia, Y tuana 
de Força e Luz, de Rs.lOSOOO que 
garan tia  o consumo do predio  
n- 1&5 a da R ua Santa Rita,fei$o 
em 14—O u/ubro  de 924,

Francisco Silveira A rru d ao meu avuo na Federação de 
que, teus pedidos para  serem vá- j n7 ^ T'bT7YT77 "" ' ' "" lidoi deviam  er acom panhados«C O N T I N U A  N A  
daí im portâncias, e não bó mas 4 ,a  PAGINA



NOMTNATA GERAL |
P ara  a G uarda de H oura  ao SS* Sacram ento, na 5.a e 6 .afeira Santa

Q U IN T A -FE IR A  SANTA
De 12 áa 12 1(2 horas 

D r. Azevedo M arques 
D r. Almeida Sampaio Sobiinho 
Edgardo P ere ira  ívlendes 
D r. Manuel M aria Bueno 
D r. D elduque Garcia RibeiiO 
Dr- Vicente Sam paio

12 1[2 âs 13 
D r. Graciano G eri be 11c 
D r. B raz  Bicudo
D r. Piniieiro Ju n io r 
D r. A m aral G urgel 
D r. F e rre ira  D uque 
D r: C. M esquita

13 áe 13 1(2 
D r. Servulo Pacheco 
D r. B althazar da S ilveira 
Affonso Borges 
Custodio P in to  S. Netto 
Joaquim  Olavo de fcCarvalho 
João F erraz  A.P. Sobrinho 
A lfredo Teixeira
Prof. Gastão Machado

13 1|2 ás 14
Prof. Joaquim  Toledo Camargo 
P rof. Arm ando dos Santos 

» Scowel Escobar 
» M ario Macedo *

I r in e u  de Souza 
L uiz M. Castanho 
Antonio P. G uim arães 
Aceacio Gosta 
P ro f Joeé A. A lm eida

14 as 14 1T2 
Alceu Geribello 
Francisco Sampaio 
L auro  Alves 
Antonio S. F erraz  
Antonio R. A rru d a  
L uiz R. A rru d a  
Adolpho R. A rru d a  
Arolc/o Sampaio

14 l i2  ás 15 
L uiz  C. Penteado 
H orm indo Camargo 
Joaquim  Y. de Toledo 
Joaquim  F. Bicudo 
Ju lio  de Carvalho 
Joaquim  A. Camargo 
Adolpho B auer
João S ilveira Camargo

15 as 15 1(2 
L uiz  A. S ilveira
José Balduino A» G urgel 
José Anchieta Bueno 
Bento de Carvalho 
Ju lio  de Carvalho F ilho 
Antonio N ardy FilAo 
Adolpho Steiner

15 li2  ás 16 
Antonio Costa Pinho 
Antonio Toledo 
Fiavio Paul»  Leite 
Silvuno Machado 
P aulo  Machado*}
João F ra tin i Doles 
Jorge K alil
Jorge Sim eira

16 as 16 1(2 
Oscar Prado
H erculano Toledo Prado 
A lfredo Jordão 
Antonio de Carvalho 
A ntonio Roldun 
Joaq u im  Lisboa 
AtaRba Toledo 
P au lo  S teiner

16 1(2 as 17 
A lberto A. Gomes 
Ozorio D’E lboux 
D ah er Chebel 
E lias K alil 
L uiz P. G u in  arães 
José Rocha 
J . G uagliato 
João G uaglia

17 as 17 1\2 
Ignacio B. Negreíros 
Joào Pom peu 
José Dias A ranha 
João Carlos T eixeira 
A ntonio de P .Leite Netto 
T ristão Bauer Amador Floaencio Teixeira 
Manoel S ilveira  Camargo 

17 1\2 ás 18 
G odofredo C arneiro  
José Lorenzon 
A brahão B orsari 
D ario Novaes Corintho Toledo

Antonio P aula Camargo 
L a/aro  A rru d a  
Celso Carvalho

18 as 18 1 j2 
Francisco M.da Costa 
Fernando Portella 
João Portella 
Fab,o A. G urgel 
L uiz A. Mendes 
Godofredo C arueiro  F ilho  
Siivino Galvão 
Anmnio Carriço

18 1 |2  ás 19 
Adolpho G -lvão de Alm eida 
T rajauo Novaes 
Joté A. de Cpmargo 
Fausto Teixeira 
José Toledo Piza 
Fel.ppe R au er 
João T. A ranha 
Domingos Camargo

19 as 19 1\2 
A rlindo Nobrega Almeida 
Fernando A, Camargo 

j Celso Ma urino 
Caetano R uggieri 
Felicio R uggieri 
José B iu e r  
L uiz X.da S ilveira  
Ociaciho X avier 

I 19 1(2 as 20
Adolpho Dias F erraz  
Angelo Toqueíon 
Philadelpo Camargo*, 
Joaqu im  X .d a  S ilveira 
Lazaro Assumpção 
João B. Leme 
FeJippe A. Campos 
Accacio Sampaio 

j 20  as 20  1 |2
Nahin C ury  
F ued  C ury  

, F lam inio B. Leme 
! Athos Bneno Couto 
j Odilon B Couto 
j E lliu d  B Couto 
i F  rancisco Solano 
• Angelo Spinosa 
I 20  1(2 as 21
CesarioAlmeida Camargo 

j Francisco Alves Camargo 
! Domingos Vespoli 
I Baptiata Fazoli 
? Francisco Sim eira 
João Baptista Lam oglia 
E rm edoro Baptisti 
Guido C ardinali

21 as 21 1(2 
Salvador Lam oglia 
Joaquim  Melchior 
Olavo Coita P inho 
Frederico Egner 
Marcos S teiner 
Camillo G iannini 
Carlos F e rra ri 
Tomasinho Simoni

21 1(2 as 22 
Gebaile Chebel 
Sebastião S. A rru d a  
Jose J . Moraes 
João C. Costa 
Cicero V ieira 
Josê M: de Carvalho 
Antonio Vedovelli 
José M artiai

22 as 22  1x2 
Q uiríno Rodrigues S ilveira 
Q uirino  de Moraes 
Angelo Fanchini 
G uilherm e Rodrigues 
M ario Pellichero
Dávid Rodrigues 
João Pellichero.
A llexandre Pellechero 

22 1x2 aa 23 
José A- Sampaio 
F ran c ;8CO Machado 
João Pires 
José Pires 
Leonello Simoni 
Beneaicto ^arv alh o  
L uiz P in to  Alm eida 
Iguacio José R odrigues

23 as 23 1(2 
O rlando de F re itas  
Francisco Correa Moraes 
Bento Camargo Barros

1 Francisco Simoni 
Tarcis Galvão 
L uiz O. Assumpção

ÍE duurdo  Rodrigues 
Jcão Scaies

23 1x2 as 24 
José Silveira Buenc 
Sabbadino Cascielio 
L uiz O liveira 
L uiz A ugusto F e rraz  
Jfão  Paulo  Xavier.
L uiz E. R odrigues 
O linto Papcti 
O rlando Francisco

SEXTA F E IR A  SANTA 
De 24 ás 24 1(2 

José O liveira Camargo 
Antonio Gaaperazzo 
Theodomiro dos Santos 
Benedicto Antunes 
José M oura Leite 
Manoel M. Ju n io r 

jJoséM .C. Alm eida

I lsaias Carneiro
24 1\2 a 1 

• Hygino B r uni 
! Paachoal Salesiani 
«Hygiuo D 'E l Campo 
I José P ires C am argo 
! José E. de Moraeo 
Paschoal Francisco 
L uiz  Francisco 

‘ L uiz  de Souza1 á 1 1x2 
Sebastião de Moraes 
H enriqne Bertagnolí 
Em ygdio da Silva 
Antonio Soares A rru d a  
Francieco Palitano 
João C. Moraes 
A lbertino M. Galvgo 
J . ão B. M achado .

) 1 1(2 as 2
L niz  Leme 
L uiz Prado 
Franctsca [Monteiro 
João David 
Francieco F erre ira  
L uiz S F reitas 
L uiz  Leite 
Manoel Toledo 

J 2 as 2 1(2
Manoel O liverio 
L uiz H u ber 
L uiz Gonzága A rru d a  

í M iguel Simion 
j M iguel Chebel 
Mode6to Bonini 
Affonso Guido 

j Avelino M onteiro 
j 2 1(2 as 3

Antonio Franceschinelli 
í Antonio Dias de Carvalho 
Accacio Figueiredo 
Benedicto de Carvalho 
A lberto de Moraes 
A dtouio Longhi 
A ntenor Guim arães 
H en riqu e  Menghini 

' 3 as 4
Juvenal Foneeca 
Cicero O liveira 
Claro M. N avarro  
Cice T eixeira 
Celso To8Í 
Antonio P ichoti 
Cleto Fauchini %
Jesé Pichoti

3 1(2 as 4 
Francisco Roldan 
Glycerio A im eira S ilveira 
Francisco Garcia 
Fraucisco F, Sampaio 
Francisco Solon 
Fraucisco Dauna 
Bartolom eu Thomaz 
Adolpho Magalhães 

j 4 as 4 1(2
Joaquim  E  Rodrigues 

1 João B. A raújo 
Pedro H en riqu e  Dias 
José Auchieta S ilv e ira  
João Rocha 
A ugusto  Pechote 
H en riqu e  B arranqueiro  
José Ignacio de Moraes 

4 1(2 as 5 
H en riq u e  GiaDechini 
G u ilherm e R odrigues 

(F ernau  lo G ib u le  
P edro  G ian ech in i 
João R om ualdo 
Antonio T rom bin i 
João P inheiro  
João T rom bini 

| 5 ás 5 1(2
José M aria Porte/Ia 
Javen a l Galvão 

. Ioão Gomes 
</eão B. Pedroao •- Hurbano Pedroeo

José Rufino Camargo 
José Leite Camargo 
Joaquim  A rru d a

5 1(2 as 6 
Letacio Galvão 
Benedicto Camargo 
Guido Em m anuel 
VUtorio Del Campo 
Leopoldo A rru d a  
João Valente Almeida 
José Silva
José Aogusto da Silva

6 as 6 1(2 
W aldom iro D’E lboux

1 F ernando Alves 
L niz Dias F erraz  
joeé San toro
H enrique  B de Negreiros 
João FerrazSam paio 
Francisco K iehl 
Pedro D irs A ranha

6 1(2 as 7 
Francieco N ardy Filho 
Cicero Prado
joão B Botelho 
Ju lio  Cesar Pim enta 
Francieco A. Camargo 
V irg ílio  Couto 
Celso Carvalho 
João Mingh

7 as 7 1(2 
H um berto  S.da Costa 
01ynthoR.de A rru d a  
Joeé Padna Castanho 
Angelo Dias A ranha 
Glycerio Silveira A rru d a  
Renato A m aral Sampaio 
Paulo P ratea da Eonseca 
João P. Correa

7 1(2 as 8 
Cap* Ju lio  Moute 
Antonio A m aral G urgel 
Joaq u im  Toledo P rado  
T rajano A m aral 
José ír is  Godoy 

fAlonso Vascocellos 
L uiz A m aral D u arte  
Caetano M uuaretti 
D r, M ario Rocha 
João Baptista Nobrega

Circulo Catholico
QU IN TA F E TRA $ANTA 

D as B ás 9 da noite  
P orc ino  C. Couto, E zecb ia s

Irmandado do
Sào  Benédic j

Q U IN TA -FE IR A  SANTA 
De 12 á 1 hora 

Custodio P into S.Netto, Firrai- 
no O .ESanto, João Vàlente de 
Almeida,Joeé Victorio de Quadros, 
Sylvio Fonseca, Godemar Costa, 
Geremias Ferraz,Isaac de Almeida, 
Dr.Antonio Bento Bicudo, Aure- 
liano jPires, A rgem iro S ilveira 
Toledo.

de 1 ás 2 
Cesario Pires de Camargo,joão 

P iu to , João Baptista do S. Santo. 
Pedro C laro,# Antonio Rosendo de 
Barros, Annibal de Castro, A u­
gusto ju lio  da Conceição, Bene­
aicto Barreto. Benedicto Lais.Be- 
nedicto Custodio Almeida, Fran* 
cisco P au  (a Ferraz, Agostinho 
L uppi, .Armando Benedicto A r­
ruda , Alonso Casemiro P eie ira , 
Arcilio Lais, Antonio Bertoli. 

de 2 ás 3 
João Baptista da Silveira,Bento 

de A rruda, L uiz O. Assumpção, 
A driauo do Nascimento, Oscar 
N ardy, Bento *Silveira, Lniz P. 
M arinho, Adolpho Ribeiro, Bene­
dicto Camargo, Benedicto Cruz 
Sampaio, Corintho Toledo, Carlos 
Cumargo, Alberto Gomes Mello, 
A lberto Oliveira* Antonio B.Ortiz, 

í Antonio Campos Pacheco, Aveli- 
* no Cruz da Cunha, Adão V ieira 
Branco, Agnelo Galvão Araújo, 

de 3 as 4 
Agostinho Teixeira, L uiz Felix 

da Silveira, Abdon Silveira, An­
tonio R. Costa, Olavo Pinho. 
M ario V.Camargo, Bcoedieto de 
Mello, Benedicto Moraes, Bene­
dicto Nunes, Benedicto de Souza, 
Benedicto F. Bueno, Bendicto R.
A. Almeida, Benedicto Vasconcel- 
lo-, Claro F erre ira , Domingo Al­
meida Vespoli, Edm undo A rruda. 

( E rnestto Lyra, Fausto Pelichero, 
, H ilá rio  Barreto. Irin eu  de Souza, 
Olavo Silva Sou?a.

de 4 ás 5 
A lbertino M. Oliveira, A rge­

m iro Oliveira, A taliba Borges, 
Lafayette Galvão gToledo, Luiz

d o ., . r  • rjy i /  q i  ' Casemiro, gExpedicto Camargo. R .o l i v e i r a .  L u iz c  e b x  d a o i i  ; Eustachio Nardy. F rancis30 Leite,
Francisco Barbosa, Francisco R. 
Santos, Francisco de Castro, F ir-  
m ino Leite, Geraldo Maijella Ri-

veira, João  M.a01iveira
9 ás 10

Ign ac io  Gel vão Cam argo,. _João  R. A vila. Jo sé  Macia i ^ 0*. G ustav°  cie P aula , Ignacio ts . T r* 1 Rodrigues E.banto.Ribeiro, Ig n a c io  Correa de» 6 De 5  as 6
Moraes I Renafo Ferraz» Olavo Va10 as 11 E u f  i-asio C- Leite, Ulysses Snva,
José  Francebchinelli .  L u i z  João B de Paula, Justm o Olivei- 
F ra n cesch in e l l i ,  Pedro Bra' ra - Francisco Falcato, Felix  Pa
g a g n o lo .A n to n io  Tavernaro

11 as 12 
L u iz  G N o v e ll i ,  A driano  
do N ascim ento . Joaq u im  C, 
de A guiar , D om ingas Fran  
ceech in e ll i

S E X T A -FE IR A  SANTA 
l i  á  1

J osé  F.de Paula , Benedicto

cbeco, Francisco S- Camargo, Be- 
nodicto Sorio, Geraldo Moreira, 
Gustavo J  Almeida, Gabrei Leite. 
Ignacio de Castro, José S. A rru ­
da, Ju lio  Silva, José Leite João
B. Toledo, João Grego rio, Josè 
I. Teixeira, L uiz José Bernardo, 
Luiz Berlofi, Lasaro de Paula, 
Maximo A.Simoni, M iguel G randi 

de 6 ás 7 
Antonio de Carvalho, A lexin-

L . Pereira . C aetano  J a ru ss i  (d re F .S J v e ira , Domingos F ran - 
L u iz  Bruni

1 as 2
J osé  R u g g ier i .  J o s ó |F c r r a z  
a  Morato, Joeó Martinelli*
F rancisco  JMerli, A n ton io  
E stevee.

2 as 3
A lg em iro  D ’E lboux, A nto-  
n io T ita n e iro .  A u gu stoT ret-  
João  B o n i Sobrinho

3 as 4
D u rv a l  B orto lo tt i .F raucisco  
P  F erraz, J u v e n a lD ia s ,L u iz  
M artinelli.SebastiaoO liveira  

"4  a s  6 
A lfredo D in íz .  Manoel Mar

ceschinelli, Joaquim  Luiz Bispo, 
D uilio  A vila, AccaciogPinto, Da­
rio S. F erraz, Epam inondas Bor­
ges. Luiz Paganini, José A.Leite, 
João Sampaio. Joaquim  |01ivei- 
ra,^João C* Pineo, João C.Pache- 
co. João F. Sampaio, João M.Oli- 
veira; Leonel Lais, W aldomiro 
Lais, Benedicto de Barro, Anto­
nio Souza F erraz  Jun io r, Mario 

iMeBsias F erreira , jjMarcilio An­
tunes de Almeida,

de 7 as 8 
José M artins, L uiz S-D’E lboux 

Lupercio  de Barros, P au lino  Ble- 
la de Abreu, Paulo aos Santo», 
Vicente Pedroso. Vicente Roque. 
W aldom iro Camargo. V iriato.Bre- 
nha. José Alves Cruz. Jaein iho

tinelli, .Delphino A. Leite u ”. . S
Biella do Valle. Miguel VespoliJ oão  B aptista  F  Sobrinho.  

5 as 6
A rth u r  F .S a m p a io .J o ã o  Ma 
riano, J o ã o  A ,de Carvalho  
Luiz Florencio Silveira.

Matheus; Oscar Avilla, Orlando 
X avier Sousa.

de 8 ás 9 Joao A. Prado; João Boni So-



tsm tk& issas**
José K iehl João A. Pinheiro. 

João B. do9 Santos. João Trac- 
chiani. José R. Santos. João Bue* 
no dos Santos. João B. V ieira. 
A lberto da Luz, Amos Nobrega. 
José F.Na8CÍmento. Joee M aria 
Galvão. Joaquim  Vasconccllos.José 
Vasconcellos, João M artini. Pedro 
P ires Camargo. Pedro P au la  Lei­
te- João B. Nobrega.

de 9 ás 10 
L uiz Moraes Almeida, L uiz F- 

Cámargo, Benedicto S- Castro. 
Benjamin Antunes, Benedicto Pe­
reira. Benedicto do E spirito  San­
to, Benjamin N ardy F ilho, Be­
nedicto Carvalho. Benedicto Es­
te ves Rodrigues, Esechias R. S il­
veira, E lias F erraz Sampaio, E li- 
zio Alves Correa. jM ilton Briga- 
M ario A m aral, Theomildo B.Nas- 
cimento. Q uintino D’Onofrío, Se 
bastião Austo Camargo; T raja no 
A m aral. Benedicto^ova, A rliudo 
Nobrega Almeida.

de 10 as 11 
EduardoRodrígues.EugenioS. Ca­
margo. Estevão Domingos; F e r­
nando de A rruda, Francisco B ru- 
ni. Felix  João de Mattos, F ran  
cisco Nicomedes; Francisco Mar* 
tius, Felicio kPacheco, Felippe 
Camargo. Nelson dos Santos; Nel­
son úe Paula

De 11 ás 12 
Gentil da Luz, Hom ero Va­

lente. H erm iu io Leite. Ignacio 
M. Leite, Ignacio A rru d a . José C. Galvão, Pedro Araújo, Bene­
dicto José ;Bernardes, Benedicto 
Baptista Galvão.

SEX TA -FEIRR A  SANTA 
De 12 á 1 hora 

José G uerner Jun io r, José M. 
Camargo, João R. Nascimento joão 
Pereira , João Anriio dos Santos. 
Ju v en a l F reitas Dias, ./uvenal 
O liveira, João B. Almeida Ca­
m argo, João B. Camargo, José 
Bispo Silveira, Cscar Moraes, 
Olegario B ru  10, Clivio de Sou­
za, Benedicto Campos Almeida, 
Juv enal Carneiro.

de 1 as 2 *
Salvador Benedicto da Costa, 

Paulo Braz, MaTio Braz dos San­
tos. Pedro Roberto, Pedro Bispo 
Paschoal ü G ulfiier, iBodrigo de 
Campos* Reyualdo Ct.margo. Ro­
que Moraes, Salvador ^Camargo. 
Silvino R Avila. Silverio Perei­
ra, Sebastião Camargo, Sebastião 
M. Moraes, Severino Volponi, 
Salvador A. Camargo, Josáppoli- 
nario  Luz

de 2 as 3 
Sabadino Cascielio, Raphael C 

Leite, Ricardo Rodrigues, Silve­
rio  Camargo, Segundo Bortoli, 
Simeão Galvão, Sebastião ^Silvei­
ra; Seba9tião Almeida Costa; José 
M Ribeiro; Urbano Pedroso: M ar­
cos Silva, M ario Zapparoli. Mar- 
ci’io Pereira. Marcolino Pinto. 
M ario Macedo. Moacyr Sampaio- 
João B. CorréJosé Pedro deC am ' 
pos, João Bueno! Jose Silva 

de 3 as 4 
Jcsé Galvão. João de Souza, 

Jo rge  Mondes. Joaquim  Borges. 
João R. dos Santos. Benedicto V, 
Camargo, Anacleto V arolli. Be­
nedicto Almeida. Bento Borges. 
Benedicto Pereira. Benedicto B a r  
reto, Benedicto de Paula. Am aro 
Fonseca* Antonio Cardoso* A nto­
nio Vieira. Josè Domingos Bueno 

de 4 as 5
A ndré Barbieri. Manoel Cam ar­

go. Antonio Silva. Adalmado San­
tos. Malachias Paulo da Silva. 
Antor.io Correa. Antonio Sampaio. 
Antonio *Leite, Antonio Alves. 
Antonio Pacheco. Antonio Ca­
margo. Benedicto Castro. Bene 
dicto Nogueira- Benedicto Galvão 
Benedicto Abrahão-BenedictoSilva 

de 5 ae 6
Sylvio Alves. Carlos Leão. Car­

los Sousa. Carlos Camargo* Elizio 
Barros. Francisco Camargo-Fran- 
cisco Barreto, Francisco ^Feanan- 
des; Francisco Correa. Fernando 
A raújo . Francisco Avila, F ernan 
do C o rn a  Camargo

de 6 as 7 
\ A quilino Assis. Francisco R i­
beiro. Francisco Carvalho* F re ­
derico F ragnan i. Francisco do 
Castro

de 7 as 8 
Godofrepo Carneiro. Geraldo 

X avier. João P- X avier, Gylberto 
L yra. Glvcerio Leite. Geraldo B. 
A rru da . Ignacio I rin eu  Silva- 
Irin eu  S. Camargo.

de 8 as 9 
Ignacio Vasconcellos, Gil Va- 

lerio. Gabriel Benedicto. Geraldo 
Ferraz, João Romualdo- JoséBal- 
duino A m áral. José Moraes Se-

a a f X is to  Bordini, A n ton io  José Arruda, Justino Costa, José 
Merli, A u gu sto  B o c c h in i ,J o ­
sé V en tu r in i  F i lh o ,F ra n c is  
co F ra n cessh in e l l i .

S E X T A  F E I R A  S A N T A  
12 á l hora  

João  Groff,GeronyníO R igo ,
A ndré R u a u i.J o ã ó  I^araldi,
João  B .F ra n cesch in e i l i .G ia -  
como Groffi, A n to n io  Ber-  
to la zz i  .Angelo 3 o c c h in i ,
A cch ile s  B o jc h im  

1 as 2

Ous/odio. Silva, Lourenço Acelti 
11 as 12 

Mario Braz dos Santos, João Can 
cio, L uiz F . Silveira, Paulo Xa­
vier SE XTAFEIRA  SANTA  

De 12 á 1 hora 
Napoleão A m aral, Oswaldo Pa­
checo Camargo

1 as 2
Raphael Alm eida,José M .Ribeiro 

2 as 3,

7 as 8
João Theodoio, Antonio de P au ­
la José L' Ue Ferreüa.José F ran ­
cisco de P au la

8 a©9
Luis S ilveira Mendes, rJosô Ro­
drigues Almeida, João Dias Bueno

9 as 10
A brahão Borsari, Francisco F er­
nandes, Oswaldo Pinto, Francisco 
Bertolazzi

10 as 11
i Jo qu im  Ribeiro, Domsngos Biz-

6 as 7

kler. José Silveira. José Domin- J o séL .F erre ira .  Joeé  Moraes Vft> Lourenço Bueno Camargo 
gues João Correa Leite. João L e ite .L u iz  H ig °  José  S o n o , !  5 as 6
Casara. José.M.Camargo* JoilVian F ortn n ato  Sa lvadori.  J u l i o  Antonio Cardoso, Benedicto R. de na. Leopoldo Pina. Joaquim San G ff » S im ic n a .  Soueatos. José Oliveira. João Ricudo. . J / ' .  ^ lexanclre b im ioD a-, .João Balduino- João Rocha. Be t l ( LeJeste L ui  
dedicto Carvalho. Benedicto Ray*! 2 as 3
mundo. Bento Arruda. Benedicto A nton io  A ndreazza . Cyrillo
Pires* _____  Soriu, D av id  Sorio ,bandido

do Nct3CÍmento,João T ret-

Seraphuim  B run i, Claro V ieira  ’ zi, Benedicto Pereira, AngeloSono 
3 as 4 j 11 as 12

Alafoco Sorio. José Coladino Sil- Josê Soares Bodrigues, José Del-
phim , Jeronym o Oliveira

SEXTA FEIRA SAN TA  
De 12 á 1 hora

irmandade de S Antonio tei, i z idoro M azza .N apoleao  
Q U J N T A -F E IR A  S À N T A  Amaral, J o sé  Costa A n g e lo

1-2 á l
À rr igo  B a tt is t i ,J o s é R u g g íe  
ri,F rancisco  Favero ,M ento  
re F a n c h in i .

3 á  2

Salvador S o r io  
3 as 4

A n tou io  P ed a lin i .  O ctavia-  
no M .Leite. P edro  Brock,

João Ferraz. M artinho Pacheco F raDCÍ,íC0 F. de Toledo, Nicolau 
Raphael A .Prado,V iriato B r e n h o  Francisco Luiz Gazolla.Joaquim .— — : l Esteves Rodrigues
Irmandade daBoa Morte! 1 as 2QUINTA FEIRA SANTA  jOarlo3 V enturini,C am illoChristo-

Da 1 ás 2 lioaas 1 folettô Dino Bordini, Joaquim  S.
Manoel P in to , Cândido Soares Bueno. Jtsé M. F erraz  A,Morato 
Bodrigues, FrhnciFCO Pechio 9 as 3

2 as 3
Accacio Pinto, Clemente Sbrissa, 
Domingos Cam argo,Joaquim Luiz 
Bispo

3  as 4

Juvenal Frehas Dias, Antonio Es- tçves, Pedro Henrique,Luiz Costa 
3 as 4Luiz Duarte, Xisto Bordini,Pedro. Al 768, joão B. Martins 

Mario G ian in i,  Eduardo C.jPedro, Claro, Fráncisco Bueno,| 4 as 5A gos t in h o  L u p p i,João  Boni C anavesi,  S y lv io  Sorio,José*Bedro Manfredi,Pedro Scaravelli| Benedicto L.Pereira.João F.Prado
: Sobrinbo,Pa.schoal JoséTra Olegario, A n to o ío  B. Souza  
i b ach in i,A rthu r  F e r r a z S a m  4 as õ
paio S i lv e s tr e  Tavernaro , José

2 ás 3 Barbí G uerínu Bordini,Ma-
Joáo A lleg ro .F la m in in  D a n c r j0 E rnani,  A n g e lo  Sorio,  
n a .A n ge lo  A garussi,  N ico  F rancisco  T rette l ,  Fradolin
lau rancisco  

3  á s  4
Pio S ca ra v e l l i .V irg i l io  D a n ‘ 
naf Pudro F rancesch iuelH  
Roberto C hristofo letti ,  Vi

Ferdinando, F io ra v a n ti  Ni-  
cola.

5 as 6
D om ingos  C am pagnoli,  Fer-  
dinando Seara vePi, A nton io

4 as 5
João Lourenço dos Santos*José M. 
de F reitas, Manoel Sorio, U rba­
no Pedroso

5 as 6
Pasco&l M rtini, Seraphim  B ruo í. 
Pedro Dias

6 7Miguel Rizzo, lildio Sorio, Lou­renço Acceto, Giacomo Francês-, chinelli

Orpheu Nery 5 as 6João C, Arruda, Lniz Valendo, osó Julio, Olympjo P,Camargo6 as 7Emilio Roldam,João M.OUveíra Joté Alves, José R, da Silva
7 as 8Jo3é Olegario Alves, Ignacio L. de Campos, Jose dos Pa so3,Fran cisco Venturini, Alberto Renedeti

eter io  Costa Sobrinho. A n jF u las .  L ou r iva l  F r e ir e ,A n ­
ton io  B o d r ig u es  jjtonio V ecch  ato, Ped^o Sei*

4 ás 5 j iaf Pj,schoal G uarnieri.
Jo sé  S a n t ia g o  P eregrino,  
L u iz  Bordini L u iz  Francis-  
c is c o /J o s é  Santoro, H ilár io  
L ui, H om obono L u i,  José  
Candiani

5 as 6
M axim o M icai,M arcello  So  
r io .A u gusto  Gambaroni, Jc

6 as 7
Pâfechoal M ilaní, R oqueSpi-  
na.F rancisco  Scutier i ,P edro  
Claro Carvalho, R aph ael  
D anna,B abilio  P aterno, S e ­
bastião A vila

7 as 8
E m ílio  Z a n in i .L u iz  W alder

nio S .F erraz  Jnn ior  
8 as 9

sé M otta ,Joã^B uglia .O vid i oj Mendes, F lam in io  Oliveira,  
R iz z i .J o ã o  B.Francefccbinél A n ton io  G.Sobrinho, A n lo -  
li Sobrinho

6 as
Cesario M icai. B u iz  B im ,jA n to n io  P  Ferraz,JosóM ar-  
E rcoles  C onsig li ,  G iacom o jtins .  N a ta le  Lucarelli ,A nto*  
F ran cesch in e ll i ,  Cypriano Q10 T itan eiro ,  Frediano de 
B orto lotti ,  E u g ên io  B raga-IL u cc^  
gnoli,  João . Gliorio , -------------------------------------- -
T . T ^  as 8 ü i m 5 Irmandade do RosárioL u iz  L T e n t u r in n P a u lo  Te~ QJJINTA FEIRA SANTA
reran. G raciauo B ergam in i,  , De 12 á 1 hora
João A .A lm eid a  Sobrinho jJoão Ferraz A.P.Sobr:nhv»,Firmr 
A nnibaÍ6 A garussi.  G y ib e r - i00 do Espirito Santo. Josè do to L y ra .  ^Espirito Santoj

8 av 9 1 1 as 2. ‘ . jArrigo Battisti Antonio M. deA nton io  o b n e sa .  Domingo^ j Almeida,Antonio do EspiritoSanto 
Fratin i.  D om in gos  M ait in i.  2 as 3
Salvador A  Camargo, For tu Benedicto Luiz Pereira, Bertolaz
nato R overi. LuisSimionafc* :z* Antonioq a s  i / i  í 3 as 4_ - o  i • • Benedicto Amaral, EmilioAmaralJoão Farraresi. berapliin:- j 4 as 5

Concordata preventiva de João Fra-tini Do] es

B ru n i,Ã q u il in o  A ss is ,A n t  
niü B r ienza  S eb ast ião  T ia  
b a ch in i ,S y lv io  F rancesch i  
neili

10 ás 11 
A n to n io  Tereran, Á ntoni  
C. N a sc im en to .F ra n c isco  P  
F erra z .L u iz  D a n n ° ,  Felicí*  
Marchi/^João F idelis .  Joa  
q uim  D anna

11 á s  12 
B ortolo DaLna, E m m anuf  
le  M artinelli ,  José  Danná  
j o ã o  D a n n a .N ico d em o sb rL

E D I T A L
0  D outor Frederico Roberto de Azevedo M arques, Ju iz  de Di­

reito nesta Comarca de Y tú , do Estado de Sã PauJo, etc.
FAZ saber aos que o presente edital virem , que, por parte  de 

João F ra tin i Doles, com m erciante estabelecido nesta cidade e co- 
m area , sob sua firm a ind iv idual, á ru a  P au la  Souza núm eros
1 e 2 (um  e dois), me foi requerida  a convocação de seus credo­
res, atim de propôr-lhes um a concordata preventiva para  pagamen 
to de 40 0(0 de seus créditos, por saldo dos respectivos credítos.em 
qu atro  prestações eguaes d e lo  0(0 cada uiua, aos prazos de 5 ,1 2 , 
18 e 24 mezes da data em que transita r em jaigado a sentença 
homoiogatorio, dando como garantia , u n a  prim eiro  hypo,theca,qu9 
será especializada, sobre s seus b9ns immoveis e particulares, sitos 
nesta cidade, á ru a  dos Andrauas n. 38, á ru a  V inte e um  deA bril 
núm eros 2* 4 e 5, á ru a  Paula Souza n.s 31,A e 33, ru a  Santa R ita  
n. 181 e ru a  do Patrocin io^jn  além de iodos 03seus bens commer-
ciaes. Conhecendo do requerido, ouvido o toD r. C urador Fiscal e 
encerrados os livros mandei expedir o presente edital, convocando 
todos os credores e intetessadosj para  reclam arem  o que entenderem  
á bem de seus direitos o para comparecerem á Assembléa que se 
realizará no d ia  18 d eA b ril p i ,  ás 12 horas, na aala das audiências 
deste Juízo, no edifficio da Cadeia Publica, á ru a  do Commercío, 
desta cidade, afm de ser discutida e verificada a legitim idade dos 
créditos edarem o  seu voto de acceitação ou recusa á concordata pro 
posta, tendo sido, por este Juizo,nomeados para  oa cargo de com- 
missarios os credores Banco de Y tú, José G uerner Ju n io r  e Joa­
q u im  F erre iro  Lisboa, residentes nes/a cidade. E para que chegue 
ao conhecimento de todos,mandei expedir o presente para  ser af fixa­
do no Iogar do costume e publicado na im prensa local. D iário Offi- 
cial do Ebt8do e em ou tro  jornal de grande circulação.Dado e passa- 
do nesta cidade de Ytú,aos vinte dias do wez de Março,do anno de 
mil novecentos e vinte nove.Eu, Leobáldo Fonseca.escrivão.subscrevl 
(a ) Frederico Roberto de Azevedo M arques
C Õ N O Ô R D Ã T A  P R E V E N T I V A  D E  J O Ã c T FRATINI

D O L E S
n  B anco de Ytú; J osé  G uerner Ju n io r  e J o a q u im  

F erre ira  L isboa , com m issar ios  da C oncordata P rev en -  
Jtiva  de João  F ra t in i  D oles ,  av isam  aos in teressados  

que se ach am  d ia n a m e n te  das 12 1{2 ás 15 heras  
Joaquim  Campos Almeida, J o a - !^ a  prim eiro nom eado Banco de Y tu ,  á P raça

; F rederico L. Almeida, G u ilher­
me Franceschinblli 

5 as 6
• L uiz  G.Novelli,M arcolinoCardoso 

6 as 7
;quim Toledo Claro, j 7 as 8JJoão J. do Fascimento, João R* : Burges 8 as 9João Baptista Claro. José FerrazMorato.

9 as 10Jacomo Franceschinelli, Avelino ;d& Cruz.
10 as 11

P adre M igu el onde receb em  aç> rec lam ações  dos  
credores e prestem  quaesquer in form ações re la t iv a s  á  
C oncordata. O utrosim , c o m m u n ica m  iam bem  que as  
publicações pela im pren sa  serão íe ita s  no «Correio Pau~  
ÍÍ8tano> e no «D iario  Official» da C apital e na «F ede-  
ração>, desca cidade.

Y tü .  20  de Março de 1929.
Joaquim Galvão F. Pacheco, pelo Bauco de Y tú Joaquim Ferreira Lisbàa José Guerner Junior



DECLARO, para  03 devidc i ef- 
feitos que perdi a Caução n})1445 
da  C ia.Y tuaua de Força e Luz, 
na im portância de Rs,19$oOOque 
garan tia  o consumo do predio 
n* 67 da R ua Santa C ruz feito 
em 27  de Maio 924.

A n n ib a l A • Fernadez
DECLARO para os devidoB 

efeitos que foi perdida a Cau­
ção n. 3U65 da Cia, Y tuana de 
Força e L uz na jm portancia de 
Rz 30$CJ0 que garan tia  o con­
sum o da Igreja São Benedicto 
cujo recibo foi feito em 17  de 
Agcsto de 1926.
F irm inoO ctavio  d )  E -S a n to  — 
Secretario da Irinnndade

DECLARO, para  os devido ef 
feitos que perdi a Cáução n* 
4525 da Cia, Y tuana de Força e 
Luz, na im portaucia de rs. i2$000 
que garontia  o consumo de lu z  
do predio n° 165 da Rua Com- 
m ercio, cujo recibo foi feito em 
24—6— 924
F irm in o  O ctavio do E- S rn to  

DECLARO para os devidos ef

Jacin tho Lacerda

PROGR \M M ADAS F E ST A S D aSEMMANA SANTA DE 192»
D IA  24 D E  M ARÇO — DOM INGO D É R A M O S  
A ’s 10 hor&s, r a  M atriz, bençam  so lem ne das P a l ­

mas e em seguida  Missa com can to  da P a ixão . |
A ’s 17 heras, da igreja  do Carmo, sah irá  a P r o c i s - j 

são do ‘Triumpho*, percorrendo as ruas dos Andradas, 
P aula  S o u za  e Barâo de I ta h y m

A’s 19 horas, começará o Retiro E sp ir itu a l ,n a  ig r e ­
ja do Bom  Jesus, só paru  hom ens.

Segnnda-fei a , ‘ Via S acra ’1 no Buin Jesu s  
T erça  teir i, 4 Via S acra4 na M atriz.

D IA  27 & Q U A R T A  F E I R A  D E  T R E V A S  
A ’s 19 horas, na M atriz, so lem n e Offlcio de T revas .

D IA  2 8 - Q l  »N T * F í J B A  írANT
A ’s 10 horas, na Matriz, so lem ne Míssp cantada a

grande orcheetra, procissão do SS. S acram en to  no in te - l
rior da igreja, exposição no throno para a bõc ip  « des-
nudação dos a ltares  Em seguida  com eçará  a Guarda de

feiios que perdi a C .ução n.o. H onra a'* S S  Sacram ento  p e lo s  m em bro» d fcsA ssoc ia -•
da Cia* Ytua'lh de Forçc,e jções Carh licas e d ist inctos  cava lh e iros  de-ta  cidade, L uz que g a ian iia  o consumo do u i * j  vt »predio r  62 da R u a  Sauta Uru* D , í h , ’ri'# d n -  N oram m a G« al ‘.

ca iuiportaoeia de rs, Io$0()0 fei‘ J AV )8  / | 2  hor:- s, Holemne Offlcio de Trevas- sp g u in -
to em 6 de Outubro 92.- | do se leg o  apdn co m m o ren te  c e ro m en ia  du L ava pés-

A n io m o  Tbixeira  |S e - m a o  do • •M a n d a to 1-, pe lo  R e v m o  P .  D r .  Jobó  G as
DECLARO par os devidos effei(p a r  d’Affoilseca e S i lv a  i

tos que perdi a Cauçao n 1630. A *8 23 h;)ra8. bflVprà á «Hora S a n t a " . '
, 0DJ â  2 9 - S E X T  F E I R A  S A N T A  

dio n 125 da R ua Santa C ruz na A s..»  h o ras ,  na M a tr iz ,  C a n to  da P a ix ã o ,  A d o ra ç ã o
importância de rs 30$U00 f9Íto da C r u z  e Mi9sa dos P re ? a n t i f ic a d o s .  Serm ão da P a ix ã o ,
eum 11 de Agosto 924 A ’s l 3  h o ra s ,  no  Bom J e s u s ,  c e m m e m o ra ç ã o  das

• Tres Hor s tle Ag» n ia “ , prégando as ‘ S e te  P a la v r a s ‘S  
um Revm o' P . da C om panhia  de Jesus.

A p a r t e  m u sica l estará  a cargo do côro da m esm a!  
igreja.

A\s 18 horas, na Matriz, Offlcio de T revas, em  se-  
g  ida sahirá a tocan te  procissão do “ Senhor Morto*,que 
percorrerá as ruas Barão de I ta h y m , C om m ercio e P a u ­
la  Souza , haverá  o canto  da V erôn ica  onde foram offe-  
recidos os Passo6. i

A ’8 21 Ij2 horas, sah irá  do Carmo a segunda  pro­
cissão, percorrendo as ruas dos Andradas, Barão do R io  
Branco, S ta . Rira « T ravessa  M unicipal.

D I A  3 0 — S A B B A D O  D E  A L L E L U I A  
A ‘8 9 horas, na Matriz; B ençam  do F ogo  N ovo  e 

Cirio P a sc h a l ,  C anto do E x u l te t  e dae P rophecias ,  Ben-  
cam  da P ia  B aptism al.  .

Á s  15 horas o n e v m o  V ig á r io  dará in ic io  ao b e n - |  
z im en to  das casas. j

A s  16 horas o povo irá na estrada nova, na p o n t e /  
buacar p rocio ionalm ente  a Padroeira e chegada  a Ma- 
briz  haverá  a cerem onia da coroação, e serm ão.

• D I A  2 4 — DO M ING O  D E  P A S C H O A  
A ’s 6 horas, sahirá da M atriz a im p onente  procis 

são da Resur^eição com encontro  na Praça da In d e p e n ­
dência, havendo canto  do «R egina C o e h » .e m  seguida  
serm ão.

E sta  procissão percorrerá as R uas B a iã o  de I ta h y m  
Com m ercio  e P au la  Souza .

A 'entrada haverá  Missa com cân ticos  e com m u n hão  
geral.

A ’s 19 horas, na igreja Matriz, so lem n e  Te D eum  
á grande orchestra , em acção de graçag.

— O Circulo pede o com parecim ento  do maior nu 
mero de anjos nas procissões e en carec id am en te  pede ao 6 
m oiadores das ruas por onde deverá passar as procissões  
de E nterro  o obséquio de i l lu m in arem  a frente  de suas  
residências ,  áfim de que as m esm as tenham  o maior bri, 
lho  possível.

O côro eetá a cargo do m aestro  T ristão  Ju n ior .  
T om arão parte nas procissões*»^ bandas «José V ic to -

t
Thereza A. Zenaro

I* A n n tversar in  
A fam ília  j la  saudosa e 

pranteada T H E R E Z A  A.  
Z E N A R O  co n v id a  todas as 
pessoas de sua am isade p a‘ 
ra ass is  t irem  a m tssa  do Io 
ann iversar io  qne m andam  
celebrar em  suffragio  de 
sua alm a, segunda-fe ira ,ás 7 
horas ua ig a eja  do Carmo)  

P o r  es te  acto  de re lig ião  
e  caridade se  confossa  gra ta

t
Maria do Carmo Silveira

S erá  resada na IgrejaM a-  
tr iz .  no dia 23 do corrente,  
ae 7 horaa da m anha.

P o r  esse  act" de caridade  
e r e l ig iã o  o todos confessâo  
s u a  grutidao.

FESTA
Circulo Catholico l\ossa Senhora da Candelaria

Pensão Camargo
R n a  oséPaalino 150a S.PAULO 6 < U D ia° d ™ . n n  n .

Bondes 2 1 - 2 3 - 5 3 - 5 5  E N C A R h E G A D O  DA
5 m inutos da Scroccbana e 10 da 

centro da cidade 
A bsolutam ente fam iliar. P ró ­

p ria  para fam ílias que vem in­
te rio r  e para  os seus filhos que 
escudam em S. Paulo. P róx im a 
da Escola de Pharm acia  e Liceu 
do Coração de Jesus*

Preço razoaveis.
Optimoa q u a r  tos e cosinba B r 

leira

Sitio á venda
V en d e-se  um sito  no bairo. 
do I ta h y m  a par d f i t io  

f t e t í -q i i t c a í - ,  con» 20  alque-  
res mas ou m enos, c o n te n ­
do 1 p equena  casa  de dio-

ada, quasj todo em  capoe  
ra iT em  pasto  de c a t n g u e i -  
ro e j a r a g u á  e tam bem  ter­
ra para café.

Q uem  rreten d er  drija-se  
a J o s é  L e t e  F errera ,  a 
R u a do M atadouro.

Moléstias do Estomago
Pe_o uo estomago depois das iefeicõ93, dores no estomago 

azia, aacias, m au estar, m au hálito, dors3 de cabeça, são os 
fc/mptomas de que a digestão- eJtá pertu rbada, e é preciso 
co rrig ir c.r.3 mal usaDdo VANADIOL, o m elhor tonico diges- 
tivo. não só corrigô a fraqueza do e:tomago como tambem for* 
tifica o orgauie-mo fraco.

O VANADIOL ê p re p ira  em e lix ir  de pepsina,juctam en 
te com ou11*03 in g rt ientci proprico para  o escimago e para 
fortificar o organismo- E xcita o appetitee  facilita a digestão. 
D r. Viera Covlo— E ^pejialh ta  em moléstias de eotom 8go

: 'PMáKBQanaataBsmsi \ssm t &&&*•

0̂ U E M  usa  o u  tr a z  p a ra  casa  umiX iissia %  ta ç ã o  o u  irni s u b s t itu to , em v e z  «Ba leg itim a  C AFIASPUUNA, co m m ette  um a  im p n sõ en c ia  q u e  lh e  p ôd e sa h ir  bem  c a r a !Por este m otivo, toda a pessoa discreta e cuidadosa 
nega-se, em -absoluto, a receber outra que não seja a 
CAFIASPIfflNA com a Cruz Bayer. E' o unico pre­

parado que se póde tomar com plena 
confiança, pois dá sempreprompto 

allivio e nunca affecta o 
coração nem os rins.
Dores de cabeça, dentes e ouvi­dos; nevralgias e cólicas menstruaes; conseqüências de noites berdidas, ex­
cessos alcoolicos, etc.

ALSnTA C 
^  £  AS 5MSTAÍ$Eâ!n  .

B d i n g u e  p t b n i u m o K

c@cl1̂ ÃS


